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Escola para Administradores

O novo colégio fo i fundado pelos industriais para aliviar a falta de to n s  adm inistradores

ABE-SE em geral que a faculdade adminis- „ 
trativa e técnica não, é apenas uni dom da 

natureza. O treinamento ajuda até mesmo ao que 
se chama um condutor natural de homens a desen
volver sua capacidade para visualizar a situação 
total e talvez remota que venha a apresentar-se; 
planejar por antecipação e de maneira iríiaginosa 
e firme e, mesmo assim, com as margens reputadas 
necessárias; coligir, em tempo oportuno, e na rela
ção conveniente, recursos materiais e humanos 
muito diversos; tomar decisões consistentes, sôbre 
detalhes, e —  o que é indispensável —  cuidaP de 
que executivos menores, em suas variadas e múl
tiplas esferas, saibam como agir de maneira pro
veitosa. Êsse tipo especial de habilidade constru
tiva está sendo muito procurado no Estado indus
trial moderno, pelas necessidades complexas da 
indústria, distribuição, alojamento, comunicações, 
atividades dos governos central e locais è, até 
certo ponto, os sindicatos e organizações de pes
quisa educativa e de serviços sociais, apresentam 
problemas da mesma espécie, e de importância 
sempre crescente. Todos êsses aspectos da vida 
em sociedade demandam administradores melhores 
e efri maior número. v ”

Reconhecendo essa necessidade, alguns' gran
des industriais britânicos e homens públicos, fun
daram, em outubro de 1945, um Colégio de Pessoal 
Administrativo, primeiro no gênero a ser instalado 
r.a Grã-Bretanha. Os propósitos do Colégio con-
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sistem em investigar e explicar os princípios de
técnica da Organização, administração e orientação, 
na vida civil, e prover, no futuro, uma compreensão 
.melhor entre os que dirigem diversas esferas de 
atividade. Essa melhor compreensão entre admi
nistradores, a qual deve levar logicamente a um 
esforço incorporado cada vez mais amplo, no sen
tido de maior eficácia e produtividade, o Colégio 
planeja realizar pela fert lização cruzada das idéias 
dos administradores mai$ moços, aos quais é dedi
cado.

Assim, numa idade em que seus pontos de 
vista estão formados, mas ainda não fixados, isto 
é, entre as idades de 28 e 35 anos, os homens ou 
fnulheres que têm ou estão para ter um cargo su
perior executivo ou administrativo podem ser no
meados por suas firmas ou outra qualquer autori
dade conveniente, para fazer um curso no Colégio. 
Ao selecionar os cand’datos para comparecer a 
cada curso, a escolha do diretor é orientada pela 
atitude da Côrte de Governadores, com o objetivo 
de conseguir para cada curso uma seção transver
sal bastante representativa da vida comercial e in
dustrial dó país. Em cada curso reservam-se al
gumas matrículas para funcionários públicos, fun
cionários de governos locais e pessoas indicadas 
pelos sindicatos trabalhistas. O estatuto do Colégio 
permite seja admitido em cada curso um pequeno 
número de candidatos de além-mar, com qualifica
ções adequadas. Por motivos evidentes, os candi
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datos estrangeiros precisam ter um domínio real 
da língua inglesa falada e escrita.

Êsse Colégio pioneiro está localizado, num 
cenário fluvial tipicamente inglês, em Henley-on- 
Thames, bem perto do ponto de partida da pista 
onde se realiza a mundialmente famosa Regata 
Real. A casa, chamada “Greenlands” , foi construí
da em 1871 pelo Sr. W . H . Smith, grande parla
mentar e  fundador da enorme firma de distri
buidores de jornais e livreiros cujas sucursais 
existem em cada cidadezinha do país e pratica
mente em tôdas as estações ferroviárias.

Greenlands foi cedida à Côrte de Governa
dores do Colégio —  da qual é Presidente o Se
nhor Geoffrey Heyworth, Presidente de Lever 
Brothers e Unilever Ltd. —- pelo atual diretor 
de W . H . Smith, descendente direto do fundador 
da firma. Depois dos trabalhos de adaptação, 
Greenlands contém escritórios e residência para 
O Diretor, pessoal de direção e administração e 
alojamento para cêrca de 75 estudantes. Há, 
além disso, um grande salão de jantar, salas de 
estar, biblioteca e salão de leitura, salas especiais 
e um salão de conferências. O Colégio cobre uma 
área de cêrca de 11 hectares e dipõe de campos 
de tênis, piscina e garagem para barcos.

O preço de matrícula e curso de 3 meses é 
de £ , 150. Por essa quantia o colégio provê alo
jamento e pensão, assim como livros e material 
escolar essenciais, e tôdas as despesas diretamente 
ligadas ao curso. O total recebido cada ano, dado 
o custo de vida tão elevado em nossos dias, não 
basta para as despesas normais do estabelecimento. 
Há uma renda anual adicional que deriva de subs
crição pública, na maioria de firmas industriais, 
num montante total de £■ 35.000. Além disso, a 
Fundação Nuffield fêz uma doação de £10 .00 0 , 
para ser usada durante um período de cinco anos, 
para o pagamento de ordenados, no total ou em 
parte, em casos especiais.

O Diretor do Colégio, Sr. Noel Hall, homem 
de pouco mais de 40 anos, começou sua carreira 
de ensino como professor do serviço público e con- 
ferencista, sôbre economia política, na Universidade 
de Londres. Mais tarde passou a professor de 
economia política e depois foi nomeado diretor do 
Instituto Nacional de Pesquisas Econômicas e So
ciais . Durante a segunda Grande Guerra, foi su
cessivamente chefe da seção de Inteligência eco
nômica do Inimiga, Ministro encarregado do De
partamento do Comércio de Guerra da Embaixada 
Britânica, em Washington, e conselheiro sôbre ques
tões de desenvolvimento colonial, na África Oci
dental Britânica.

O Sr. Hall acredita que o trabalho pioneiro 
que está sendo feito em seu Colégio e uma das 
tarefas mais fascinantes e valiosas que podiam 
ser empreendidas nesta época. Êle e seu pessoal 
—  homens escolhidos por suas grandes realizações 
administrativas e técnicas -— reconhecem que  ̂o  ̂
velho gênio inglês para a indústria e comércio, 
articulado em condições modernas, pode contar 
com o apoio pleno da mão-de-obra organizada. 
Portanto, as técnicas de administração devem ser 
tão eficientes quanto possível. Acreditam, na ver
dade, que a prosperidade da Grã-Bretanha vai de

pender cada vez mais de uma administração de 
primeira qualidade e uma notável faculdade de 
adaptação.

O curso básico do Colégio, constante de ma
terial cuidadosamente selecionado e preparado com 
antecipação, demonstra a grande variedade de 
problemas, simples e complexo, que a administra
ção tem de enfrentar. Alguns dos problemas do 
curso são: recrutamento do pessoal de tôdas as 
categorias, simplificação do trabalho, estudo de 
atitudes em geral, relações com trabalhadores e 
órgãos de conciliação, apresentação do material 
fabricado, controle do estoque e orçamentário.

Durante cada curso há preleções feitas por 
destacados administradores práticos e conferências 
ocasionais por especialistas profissionais; entre
tanto, a maior parte do trabalho letivo é feito em 
grupos —  chamados no Colégio de “sindicatos” —  
cada um dêles com experiência anterior num campo 
diferente de administração ou de algum ramo dis
tinto da indústia ou do comércio. Êsses “sindica
tos” promovem discussões e consultas com os espe
cialistas que visitam o Colégio; depois organizam 
e passam a examinar relatórios dé visitas feitas poi 
seus membros a organizações industriais e outras. 
Cada membro, por seu turno, orienta seu grupo 
em uma ou mais séries de exercícios e de cada 
elemento se espera a elaboração de soluções ra
zoáveis para casos ocorrentes, dentro de um perío
do limitado. Exige-se também dos membros dos 
“sindicatos” que preparem memorandos individuais 
e coletivos, para discutir e resolver determinadas 
minutas com os colegas e representar seus pontos 
de vista próprios e o do “sindicato” a que perten
cem oralmente a auditórios grandes ou pequenos, 
os quais, às vêzes, contam com pessoas de grande 
autoridade no assunto discutido.

Antes de um assunto ser analisado por um 
“sindicato”, á experiência prática de cada membro, 
relativamente a êsse assunto, é cuidadosamente 
examinada. x Dessa maneira os métodos de lidar 
com situações análogas, em indústrias e comércio 
diferentes, assim como em organizações tão varia
das quanto departamentos públicos, sindicatos 
trabalhistas e autoridades locais, são submetidos 
ao processo de comparação e da discussão bem 
informada. As diferenças aparentes nos problemas 
de organizações diversas fornecem, depois de exa
minadas sob muitos aspectos, uma concepção mais 
clara das questões administrativas em causa. A 
informação suplementar sôbre tais problemas pro
vém de consulta com os peritos visitantes. Sob 
a orientação do corpo docente do Colégio, fazem-se 
leituras selecionadas e específicas. Cada um dos 
membros do corpo docente está ligado a um “sin
dicato” .

Durante todo o curso, cada assunto especia
lizado —  seja contabilidade, produção, técnica de 
vendas .ou administração do pessoal —  é encarado 
de maneira a acentuar-se sua função como um ins
trumento administrativo. A utilização de alguns 
dêsses instrumentos, para a solução de problemas 
práticos, é demonstrada nos estágios finais do 
curso. Como o clínico geral, em medicina, o admi
nistrador bem sucedido deve ter um conhecimento 
combinado de várias faculdades. Não deve perder
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de vista o homem total com quem lida ou deixar 
de contemplar sua tarefa como uma que afeta a 
totalidade do organismo industrial ou comercial.

Não se concede diploma ou certificado ao 
futuro administrador que cursa o Colégio. Não se 
trata dessa espécie de instituto de administração 
que produz capatazes ou gerentes embrionários em 
grandes lotes. Os homens que participam dos cur
sos são escolhidos especialmente por suas firmas, 
pelo serviço público ou pelos sindicatos trabalhistas 
para funções de condutores. Todos êles já alcan
çaram uma certa maturidade e já têm conheci
mento e experiência práticos de administração. 
Greenlands difere, portanto, de outros colégios 
pelo fato de lidar com uma matéria-prima humana 
já sazonada e polida. Aí se consegue um poli
mento final, pelo recurso de atritar uma pessoa 
com outra —  o homem de negócios com o funcio
nário público, c engenheiro com o filósofo social e 
assim por diante. Assim, as simpatias de cada um 
se ampliam, torna-se mais rápida a percepção de 
obrigações sociais, melhora a compreensão dos 
pontos de vista dos outros e todos adquirem uma 
consciência mais aguda de realização nas funções 
e atividades dos colegas.

Êsse Colégio pioneiro está sem dúvida fazendo 
alguma coisa para suprir uma necessidade urgente, 
num país onde a vida social e econômica sofreu 
recentemente uma parturbação tão grave, durante 
uma guerra que durou seis anos. Está dando a 
homens, cujo trabalho é guiar outros homens, êsse 
senso de equilíbrio mental que acarreta um desejo 
de ver tudo numa perspectiva adequada. Nas pa
lavras do próprio diretor, o Colégio procura resti
tuir ao indivíduo um “sentimento tranqüilo de ur
gência em todos os ncssos casos” . Os que fizeram 
um curso no Çolég'o voltam aos seus afazeres com
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uma confiança aumentada em suas faculdades pró
prias. E’ essa a opinião dos que o patrocinam.

Desgraçadamente o método de. estudo, em 
Greenlands, limita o número de estudantes que po
dem ser acomodados em cada curso a 65, isto é, 
a um máximo de 200 por ano. E’ um número la- 
mentàvelmente reduzido para atender às neces
sidades de uma nação industrializada de mais de 
200.000 firmas isoladas, na sua grande maioria 
pequenas. A resposta não pode ser multiplicar 
êsse Colégio, pois a nação já precisa muito dos 
homens que seriam necessários para lecionar 
nêles.

Por outro lado  ̂ a questão de recrutar candi
datos nas firmas mencres é também difícil. Essas 
firmas reputam quase impossível privar-se de um 
elemento valioso ou substituí-lo pelo longo período 
de 3 meses. As grandes organizações são capazes 
de enfrentar essas contingências, mas as pequenas 
firmas têm de levar em conta a questão do custo. 
Ainda assim, a inclusão de um número suficiente 
de homens e mulheres que tenham trabalhado em 
pequenas firmas é da maior importância para o 
êxito do Colégio e seu valor para todos que o pro
curam, quaisquer que tenham sido suas experiên
cias prévias.

Êsses são dois dos problemas para os quais a 
Côrte de Governadores e o Diretor gostariam de 
achar solúções, mas sabem que as respostas ade
quadas só podem depender de tempo e experiência. 
Nesse meio tempo devem satisfazer-se em pro
duzir cada ano apenas uma pequena quantidade 
de fermento para o regime de vida e o pensamento 
de após guerra na Grã-Bretanha.

(Transcrito de “Comentário Comercial Anglo-brasi- 
leiro” . Nova Série —  N.° 1).
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